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A masculinidade do campi- 
neiro foi defendida no pro- 
grama "Titulares da Notícia", 
do Canal 13, pelo jornalista 
Maurício Loureiro Gama, que 
inclusive citou fases da his- 
tória paulista. 

Adiantou o jornalista que 
"Campinas não merece conti- 
nuar sendo objeto de anedo- 
tas tolas, altamente injurio- 
sas, que não coincidem com o 
seu caráter e com o compor- 

tamento coletivo do seu povo 
lúcido". 
A HISTÓRIA 

Em sua defesa ao povo 
campineiro, Maurício Loureiro 
Gama evoca a data de 9 de 
julho de 1932. quando da 
"terra de Carlos Gomes saí- 
ram vastos contingentes de 
heróicos voluntários"; 

— Pouquíssimas cidades 
paulistas perderam tantos fi- 
lhos nas trincheiras da lei 
quanto os bravos moços que 
Campinas escalou contra a 
ditadura — disse. 

Continuando, lustlficou: 
— Covardes e eíeminados 

não se batem como sempre 
lutaram os homens indomá- 
veis de Campinas, nos mo- 
mentos cívicos decisivos da 
nacionalidade, do império até 
nossos dias. Haja vista o 
exemplo dos idealistas que ali 
se reuniram e articularam a 
proclamação da República c 
a queda dos regimes monár- 
quicos. numa audácia conse- 
qüente de homens nitidos. 

Finalizando. o jornalista 
apelou para que se ponha 
fim "nas piadas mórbidas que 
desfiguram criminosamente 
uma comunidade de alto ní- 
vel de que tanto se orgulham 
os paulistas". 


